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Lisboa, 19 de Jm1cit·o 
<! .Que púde coJ1~ra vós à realeza li l'Jin go'llpe 

d'estado, isfa é., uni 1>1:ime. E t>Ó8 sabeis se elle 
fieai'á mais de ti•IJ8 dias· impw11â& 

Assim exclamava nio ha muitos annos La­
mat·line na camara. dos deputados de França., 
e a inspi1''1Çé"to do vate do Sena era urna verda­
deira profecia. 

O golpe 4' estad-0 de 6 de ou tu b1·0, eJse at­
ten tado inuti'L não :fico:u iwpune é verdade; mas 
que sacrificios n~o nos tem CJJstado, que lagri­
mas nl'ío temos vertldo1 que sangue nlto temos 
derramado? 

A naç1to l'esistiu mas parte d 'ella ainda sof­
fre - iioffre toda. 

Pusemos ordem no mo:vimento, regularid~de 
no entbusiasmo1 em 1im vestimos a guer1·a em 
trajes de festa. E se ain<Ià se divisa algullla. 
apparente irregularidade nos vôos do paw, is­
so não til-a nada á acção: constante do seu ge­
Tiio. Nito descorçoamos nunca po1·que temo~ 
uma força de vontade maior que os proprios 
revezes. 

O poder ~xpira j4 sob o pezo das suas pro­
.prias faltas. Não tem dinheiro, e estes govet­
nos íernzes acabam a,venas se e:iGti:n~u~ ? ali­
mento da cot'fup~P .CflJ'e é o seu pr1nc1p10. A 
co.usai popula1· serve-se por dedicação-a sua 
pobreza é o seu timbre:, a causa. da côrte ser· 
ve-se por ioteress.e. 

Já. se anda nego_çiando outro grande empres­
timo com o banco- com o banco que está que­
brado, e uíto tem dinheiro para. pagar as .suas 
mesmas uotas! 

A miseria é extl-ema. Não se PªGª par falta 
de dinhefro aos empregados publicas. âs notas 
ninguem as quer1 e. os rebatodores se trocam 
!\lg.uma por fav-or é pQr. .maiS de •li$44Q l'éis de 
desconto. 

O mal 01'esee por vil!i dos r~petido.s empres-

.A.dmonet ir1 somrii11 et t11rbida té'rrd rma90. 
liorriao Espectro me utormeuta ero sonhOS'. 

túµos, e como não hn. metal torna-se indispen­
snvel a creiw.tto do mais notss . 

. f.lára e11té al;llpllento deSfll.\C)la.ra!ll-Sl>· q~1arta 
feira na alfandega umas• p.ou.cas de àrr.obas . de 
papd vit\do de Inglaterra par:l! nota&. Não fal­
t-ará agora dinheiro-é quanto se pude1· impri­
mir, e o Augusto Xavier da Silva assignar! 

A fraqueza e illigüimidade d'um poder m~­
de-se pela extensão dos recm·sos que esgota. E 
indig.o:o .de viver se os interesses qu.e .arma con­
tra si são assá;i n11merosos e assás fortes pa~a 
que o contracto da liberdade lhe seja. mortal: 
e ae lh.e 1100 é dado e:s:istir senão cçlln ~ condi· 
ção de absqrver toda a ·seiva de um povo ,para 
que ~,x:i~tiria?. 

Exaltou-se esta administração pàra _d:ar vigp1• 
<1.s leis, a tem-n.as infl'iJigido tod.as,. Vivia.mos 
em -paz, e acham.o•nos n,o m.eio -de to.d.os os 
b.or,rores da J!:Uel'ra. Nunca houve governo ,mais 
mai1enco, gol,pe d'estado mais deploraveL 

A agmcultura perdida, o commercio paralisa­
do, a industria morta, eis-ahi os beueficios do 
p1·oí/l·amma real-eis-11hi os resultados da cons· 
piração da côrte. 

O ppvo clama com razão, até os homens da. 
situação se queixam. Queixam-se do rei, qlle 
mettendp os em trabalhos e pondo o reino em 
~puros 'ÍC'Çha a sua bolsn. para as urgencias ela 
gueri·a-quei::irnm-ae do Saldanha qu~ nito ba 
dinllefoo que o farte- queixam.se do S~uza 
Azevedo que. se vae (n-ranjatldo a si m,enos mal , 
e que g,uard~ para elle a prata mané)ando dal' 
pap~l ~s out1·os-queixam-se de se esquece­
rem os Cabraes em quanto se aproveitam das 
suas creaturas-queixam-se em :fim, de tudo 
pórque e~tá. imminente a clis~olução social, e 
todos re~Uem a complicidade, .n'esse grande 
crime. 

Só o paiz confia no seu Deus, na sua vidu­
de, nps seus e11forços. A tyrannia ha de baquear, 
~· o go}f,ée d,:e8tdd~, o crime, co,nio o qualifieol! 
Tuamartíne, não .ha de ·ficar muito t~mpo iro· 
pune, 



·2 

g,ovê1fno e ol;)fivga vaso~ ·riiài's pà'q1le'nos' éJi1e: ·i.h, 
· .t~uta;v.a.Jft 1láll.i1• d,o ill~Jii-- p1:o:v.and'ô .a-ssi11'1 ''e! 

é J;eda:s 1 ab.s1wd~. €1~.: ç<Ji:i1m.a1~ a ~#9 Qi<>'qu.l)to, e ;que -ife 
· pó-d-0- ;sómente -mencionar, n:a falta de. notiíêfüts 

se- ~Ôsit~vas~ ];!&ta.,cnchel' Jni:a. tol~mna. do THario. 

·Tem .cf!Yrxidà hoje di:vé1.1sas 1).o.~·éi$) 
fa;~~~~eis 4- cnusa ,populai-. 

N1urim elri-.fa d:e Péofolre ae 24. éH~.se . o 
gttihte: 

.~Js 4 íla t~.rde.-Oh~gar,n dóis hin:co.s. cv;iJ:!­
.«dos d;!! l ?jgµeira, os q;.ut(es- 1a'íllrnn~iá1ú: à der­
«·l'afa_,do Salila'hhà na pas·sage~ ,do V.ougJi._1\fJií· 
. !(tl'fe focid:Qs en:t.r,a'l'arri e;itr•Coimlfi.J;â. ~a.s 0~1.d.l!is 
,« ·~t~~ .!llD ~squa<l,:rão de' c;,i;ya.Ui,i;,rhi Ja prencler p.u 
~j/~ tou:i pre§.9 uma gran,de p,llrte da g,en t'e Çl'a 
1Ltérra .. Quasi tuét0 1s'ão:setem.bcis.tà-s .âe."'0u:i1hô11~ 

!'J,.o: Go,;v,e1~n.o, ~- eo:in •o fim1Lc}e '.tiãpêrar desviiW qs 
ou~ro11 p.~ize!S de f~z~.t;~m eq1t1:m:er:ci9 com t>. Pqr~ 
to1 sen1 ~0' le,mpr~r \tlN·e; rodo@ ~~"l:iem qu~ riªº 
tendo ó ,gf)verl)o \!woi:es ·der ·gu~r1:á1 não· pó de" 
fa1:er ufu blo·q~eio nPe~f!a és'fi~>~,ítõ do.annõ· . 

<rA ri)oâelJã~o <lâ j,unt'a ftl;J.$ mll~ó~ empi\ega­
\lo~ J!ara su~'.tcp·~lt1· "a. SIJ.~ • eaulff' 1, ~i;i:m. coiµ,o; no 
tra~runen.to- dvffi seus ininfig1la e ·di-goa de obser• 
v;a,~'ii;> .e lóu:v.o.res; po.i.S emqu~nfü. o.· §O:v:etno de. 
D.~l:foa iii<U!iltinJ:t~m.epte ·cõ)ldeiQn~r os, vencidps 

N~9 .,ga,1•anti.m;as- a D;oticia'--"flamo 1111 ·If.o1'.(lue a serem füzil~d,o.s.1 . a. junta ,,mQ:atr.a "p.· '111.a;tq • h..u-
aa~m cm~~, · m.~i;ilclat!;.~.~;l;r_,'l. ccnµ, o's.s.el!~ p_Fi&jo.!):~i)·os . . O':Por.te 

As prís<:les feFvem, Ílma11a · fortific,-i;e, .P,a. • . nond:e residem muitos Ga.ilira]jstas, ~ão tem pre• 
·neêe q1re.~l~fum 'gr-~nde ré:V,-ez es.pera a éôr.fo dó sénCiatlo uni. sô ·exemplo de v,j·ófonci:a. )Yó.púJa.i;; 
Al~mt~o. _ tãb freqli(ln.te;"epttáe$' eí'isés . 
. . (>· ifi:U&flel. gene~~l d.o Sald)Jri'ha. p;ro·~e Cflet<'l". «;Quem. é-Xa_m1nM· co1u- iinffiJl'cia.Jiclad~ q·.éá.ta--

aJgda Dito, pa.s.sou._ d';L\g:uefta. El ge~eral P.ov.:oas• clQ i4~ Bor.~uga.I .ha ·(.1e certam.ente iµl,m1'ttll' ·que 
dfacS'C f.qnê se ·a:6ba em. ()Ja;stello .B.tancb, , .-a. ,fücrçân da CÔFte·. fo;rtl desen,V;olv:ÍÜO ii;Ê'4$ ho.j°e O 

Jlll}'IJi,s.e. nw sah.i:d-a. dos p.i:i.s(.óneil:of p;i:,ra '3' il'bs-qfütiJ.lin.o· n1.iJI(;; setv.4.gepi. naiS. i;uà:$· p.e~::'eg!ii­
Qo_sta d:~\:t;.~rcli· . EJ~pe1t~WP.S 1~ue rse .i:!.l!~cj~te~s" ~ll'~s, t.!iJín1.Jlf1,1.<;.ltó à:e p~•i'.v-il;eg·iofr., d~gnfd'l).de~;, t_i· 
te ·acto d&,vy.tdahsmo Pª~ª o q,ual1êlfozy.m:6S. e.o.· ,(ulos., e ~1!~º $~m a'lg_t}m p.roc.~'l!o-. crcim~o;l!l~ 
ipo ,elle me1'tlce. e tcibJinaes eiin.ecil!--é~, atíoHnà:Q os juradês·, é 

~tli-'tieaiMo ou·tm eg~ae11 aefos G.ê d'c&pl>tismó, 

J!]dlga!llos ·;g·~ ;'eJi corp.o a~ n9~1;lt$ ·courura ~il:o' 
av:aliadas .na E,i:µ-opa. ~ nobr~4 é -glorio.ao eom­
hater pil1• uma. causa. jusfa,. 

Jil'm quanto.o pro.cediment9: do pi!ir.tidp: pro, 
gi:!l°Jlsis-ta.~di~ no e~y~l.Jg1tfro, ~~.q!lif a'§ ~p,ª­
th~s,, a. e;).Usa d~ cô_,rt!l. "é0 ~.tigmati-~ad'a çamõ a 
causa do m:a;is dos11resi vel obseur.antlism~. ·Mas 
v;éjãn1,,os O's :dàtiú~eil·tô:s. . . 

•© Mornitifi @/i~'miél:ê a.~ J2 do c.or1'8nt:e e:it­
prim.e-11e 1,1 vcspeilo ue, Port~a1 -~ô 1:1~guh1te 
·lDOÔo; 

-~ -

.._Nãp óllst.ailte olf de.S:a:s:lives -"l!le..Jlie.-t~· acon­
~,ç?itto, a . u~iel!o C$fUita. 'q,ú'e ~~ní um fut:UvQ e.m 
Poct1Yg~I é 0~ da jun~a "dQ Fo11tq~ -~l:i. a~n~~ t.em 
1,1..1}1 e~e11cit9 pai;1111nte .d~ 1$. roa 'ho.mens ' tanto 
de ttopas Ícçg,rila-res ê6fno dê vm1.meá'1'ios. A. 
.g(l.arni~· dti fol'fo,·c.ofi:t.p5e-S-e' (!e 8 mil lioillens 
effoot\wQs, as i~tçil's d9 ceµde ;d..as .An·tair d'!3 ($ 
mi'I,, 'aS>ttl) Co"n:de~d'e :l\i~ello de 3 m~l 1 n*o ·COll­

.!iaJJ<f:g·os r~1úm1IDt·oa de votunf~rioâ qq~ àiaúa­
ment'e "S"e ~stão organiS'antlct ·0 pov.0, de t<1das 
as p,itr,tcs e;orre 4,s ·a.~ma,s1 civa:!\li'anda un.I!: com 
.QJ ou~!!~.$'' n'G 1·8'eu e1~tl,iusie;~,m:a em: JllO~.t~a.rii.in o 
s,~1,1 qdi~ ~on,t)'.a os. o,p,pi;e~,sor·e~ ;ãa~ ~1.!8:$ li:b~" 
U:ad~, e ew j,lelêJ1,dC1'0fil ili ·SJl·R .,fa.zenila. 

«@ lllo'i:\fêro ô.o Fõx'.J;o ~ .uma mera, fífai~ an­
nunciàtla ~os iis-tadQ!!. dãi E'\lti:lpa n.eló , gov:mm.tl 
da -11áihh!I-, e 'fêlto poll ~pis~9u t1:es dos a~u~ ~ª­
<·vios ··g~e estiãq_ .eons-~nt!')mente· ancor4do.s, em 
Vi,~ó, ~m qµan.to. qu:e Hhdos vapoteii· .de. guel.lra 
da junta fazem diariamente t~n'nadias pelilt coi>~ 
l'111 c~turando uma di\.1} e§.cuna13 ,de ~-J:tpr.ra ÀO 

ao m;,esm:o te,qi.f:ro <_Ete, o :piroc.iid.imentq- 1G.~1patf~® 
f),i:egn~s~ista.. é. notá·d.,õ . pela. Ilio:l,tel'll.,çâo1 o}'de1'1'.\-, 
.01:g11-ni~a.çfio ,d'a fá1ienda;, '.Ceo.nomia cE!'.m:oh~lídadé.; 
aen'do .~intlâ: máis ,,pro'nunciada, ~ .diffet.en9.a >Dà 

<'&m:.d~~ta· â.$i- exer~i-tos b~Uig,er.a.íi-m~1 p~is:· q_u!l 
t\.eq1 -.lJlll-W a.é qµei;x~/ s'e ~~ l~w,wt!tdP , çonJF-l!i->~~ 
(or,~~a pe:pul~iies . em q-!'lanto -q!,le, ~s do gov\WI!Q 
~eéln ~$.§ignàla(lo l). su'a pas.§ttg:~m pel<>·ro.ubQ e 
aes;\ssiri~tii dos lu-í_bitantes dó::; ífisofl'iéto11 po.r on, 
de tF\nsiUi·m,-nflo. esc.apa.ndo ·os p1'9;:[:>(·íQs p1i ­
pfoµetlf1J,s á>su,a. capa.c-idade-.qa:te te.m' ~do u~ 
da.~ .principaés; causas fro .J:'11>Y<o op.pôi· todos as 
mei'õs d'e.t;resisteneia .ao goV:érP'o,. 

,~-~ .n~brif?J;i1 Jil;nt~ a.,das,~é.i'.daa;~ .~:í5irto a .rdaS' 
p11QiVÍ'q.eÍJ!:S:1 O's. proJitvJ~~)1ÍO:.~ :,gr~d,~ e PE!9:11-6-
l)Q!h toaa ~ m.oéi:da.1:le do p;tj'-z~ es.tâ. 9o laà-0· 'â~ 
jl!nta; ·e cem tae\l ,61:6meiítos de vid~,. a lú'étâ:, 
,ãínd.a q~é pc>ssa .d·óriw nor .a_lg,!irti tetõ)p·o, d>etv,ê, 
1~!)'. ~u:miõr {ue teríninará -a ':Af.i,:or d~ j unt:ã =dó 
Fqrto: ». 

J)e)~ois de;-ver.!nós ·O qtie .diz a ·i-m2r.e'nsn ·!;ni· 
liistevi.àl 'ae Lón·CliieS vejâfuo.s o que, i fiz 'a :8e· 
'V,isfa ,_a,_os. JJ.bis Mu1td~s ine.p.ira'<li!i ppr l'il!'~ ~1l1i­
:1Zi>,.t. .E1'fl o t);llG "elbi. d;z ~m H~ 'ª-e n~;v.en bro: 

'«•Â silll!aÇlfu de Fõrlmga'l tor.ri'a,s.e 'Caffá v,ez 
,mais cti trca>.$em· qü.e de Aill:la ·ou .autr.a· pâ'1'~e ·se 
d.edidí:$l!'e 11-inda c<>:u~~ .a)&'IHtJá. @$· ~gei'lfoB sue­
:{)~gsoQ :akangai!rJs p_e'/i<t.sd-r!fPrJfl"&:<!> ''aiiiha' vwre­
cem-nos maiiup_en'igos&s âb qt'te. >f~lius1 ·se acaso 
a an'®iU.1i1Í1n ·a. wfo·f1lan1a1· a1.s-u:a «·Wi.ctadu1iq, ,aif,.so­
l1J,t<i, » Jl.. r,aiiilia :app,arec.e em p,u\llloo 'Ç.Qm I>~· 
:i;eus ;.q:ua~ tllho~., ~~' qu~~to o .. rej _.Fel.1Jland.o 



c:o,m o óu0;ifor.m:e ~e·comma:n..(laQit~ -em chefe pas­
sat em 1'(_wist11r. os i:é~.im~1~tos ·q11,~ reatam n:o go­
veNxo, é. as e.i.i!a'dã'õs ~i§?JlJladas.:'ifit.prQÍ>isad<Js.,. J:.is­
bô:,i,1 +e.sJdétiAía. íla l:ô~t<i; :fi:nda · )11.to <0,011re~p"on­
deµ 4.s,, d,en1,0J,~'fil',g.~ifes . .P~t ín.~jo ~'á.S' qu~~ ~e 
·prçt;:,µ!:n giinb:a~ os a'!)i_rílQ.\!. 

!!.A revolnçirlt ac.Jta,se ê'stabei·ecida na Pe~te 
aotn g,rãn:de àP,pâràt'ó Clévand-O',,g'.(1verno\! ê'on~11a 
&o:v;emio: ·o, co"rfüe cl_tts'. Antas coáti'11U'à .a .m,iir 
c,han. D aj.miran~.'l?t11·k.er ~~~{~ fu,p.dead.o: ·n:o r.Pe­
jl): :~ons.àles ,B1111iv,0 aeaba cl'e ~ihf%ga:r .. -a FQt'~ll­
gàl: .éis ª~Jpi 'li"-inte:r-v~n~~o e~frãng,êii>a' nrompt1i 
no ~ãd.o a~ !gl~ê.l".va ciWI ,, is,dl}],~mps; C.dní S'~t'J$fl,l.­
',Ç.llo qtie 11'l.r: tl~ V:~,r-e1rnes tinha: '\1íõJJâdQ a lâs­
h,o~, ~v!j;.e}~{! .!~tQ aç m_~Ho.s um :;nottvq Jlm~ g:ue 
-em Eõrfügal sê nãe"•a:ceuse mais •a:. Rtança ·d~. 
és-cóúde1; a sl(a: âipldtna:erru. »-

:À. <JDC)!,n1;fli .Jjeu~s(a, e~n 1& .á'e dezem:l?ro 
cveve;u: o .s'r,ig1uinte: 

,qu~ n!l.S illuJ1tam tª'n'to eom9 'f(µ~esqg~r 0\1tr~~ 
pó1· mais ci1:eumstan:C.iadag qrre ;füJsein. A ·esfM 
pelo-menó~ nilo. ·n;~gs;vit a gente a~ côr6e o ea-
i>lj;§t(;):' ªw,Voer.a~itla{le. .. · 

:.i),eu'nQ,a o Di"à~'iq, de'2õ, a:,n·otteh~ ·ii!il gu(} o 
.0asal enfü:ál'a em V'ia'rlna, e q~re haYÍl)-· a ·mnrior 
.liru,mofüà.. cn'tl'é. ~-t fa'llprue .os. hab~t·ante~1 pôrque 
'à. ~e"Qtr111.d!i: Ra.. Çhit,is1l;o 'j~el tiR'b'a füito al!aífor a 
p.ro.hi·~~fitto" ~e~§·e · e~po"tar.ei;n eereaes,,. iimposta 
iB~la. junta qô 1\'prt§, .. Cl,ontr.a os ín·t~F.esses dos 
la~'!'ªª oi:es e .negoéia.rites d'es tes gene1:09'. 

Isth 'dé ~ê)~tó 'e uni é(qg,n1a1 põNfli'e l'i · hon1em 
é{a ?:,çi:~{#!t; foi .. o \\postolo ·!};ll~ l;\r~g~~ a9 "fi)frà!l.ô 
:aqu~la·4.!>1;1~t~~;, lll,a:.~ o 'S}Jl.e »'.§.s li:to 1i.qniR,1:ç­
hend·emos bem. (;sem du.mda po~ cau&a· ~fo. '8tui 

S).lb1iíliid:!ide)'i&.á razito pOt'quem,o ]J)iari!Yde !26 
:ve~ a ·nâti1iia da à'.aliida âa e's'cµna ingleza 
&.~ift!ra, t1ata. Y.i'a:ona, '~om: Jarioliai! 

Xn1Y-ey; . itit(') · s,eja ;lgqm CJ>pfiltQ eo:J:!l,e a agrj · 
cultura do sul e dà' n:Õde, ou ·:úx.a.,eutre a, .lla­
Yega~o, iógJez~ .e á,,nossa.-@. lwm·em 8& ·r.as'.é~ 

,~I?6Hll d'ru·~S".e, q 11o:r,ne,ae ,g~llií1i1fa. eívif fi. i'ti'~- e;-0 IJiario.. ·ent~ndefil 1qi.te_ o~ ;Iiite1:C<s$1ls d'os lia· 
p,lj:ç~v-él sif.u~git,() q,ue se v.~ prlY}Q,O:~ar1dp , ~m b'itaotes e lavtadoi:.esn:le V<ianna .. consii-tem ~m 
RoJ>tug:::tl? Gil partfololl, ao q_ue· piweee,, buseaµi expeÇ,tarem"os. der.eã;es,, e ·o " eom~~~io l tillívez 
rua:~s .. d'e-pllessli .e\f.it~-r,;,se .. <lo .. gn,é.;eouêlutr a g:ues,_ 's.õ por teima) !lntbinra:' ·em manfün·- rnttcréfoiir M' 
'tit;(l ffO)" m~Íi> çl'nm deeisi1\1.o •l\!faq.ue. , ~ C'ons·e· fo:ci.~lla1 sem .çlltyJ(la pa-rs fll'OIÍIOVei' OS ·Ínte­
ll:i:o:S e -a· 'uite1\~eoçlio ;cJ.9 '.c.o~o'µ'.él W y,lde 1JI1.e- reJtse.s clQs la,v~a:aores,: e neg.o.eian,~!:S c,1'1i\.'}úe1les 
.cl~~~igo en .,,failo p11!:i, ·Jl~inha Yi;cto!'i•a e ·pe,Jo g!me;os ! · 
Erins:~pe hl-9~1\tó não ohti;-q,~1•1Hn ·aindn ·i·eSou.lta• '©am:tuêl'o ·O' calêulõ-,do 'füglez .fdí maiAf·a'Cei;lJi· 
élo. 0 tem-)0., '/,j;lré :p.à~Sl!il- €l,e•1hdíie'i1•à· a.}§i'fma íio~ ·qti~ Q, âà>,[i~~'n~ ~à .t~.sca. ~o'fi!Ô"'!!ê salbe 
f:'o.1'.filj,ca o 'p~·ticl~ e a1 -Oáusll< 'da ·:ttaif.i.bá. D{ ll:l·a, ~u~ ~a íWir@> do Casal ua'l'.e~e ·dei ~u:il\2;. e ~'ul;l 
r.i11-, ·qu;e <Vê irepa.v,a'1:cse•1m~;11 p·ar~e d~ nrilitocr~ os povos· fogem. il. sua ªFr~mm~9fêç, é"ri1•eeis_o 
eia: ptmtnguez·a i'9il-Q· bu,sca:T ~bri~o ~aebai"K-e d.a i1<1faliinhlll. de' Li'sboa paDa dã·e m~~:re~eni :á, fo. 
ll.andeír:.t -ií:rgf eza. ou franceZ'a. JYm Port'ugail me qs :fieis r.tfon.eir.o.s .. 'do l!i(sássinô d' .AgreUá.. 
m~i's' d~;el'C?,~f{~ ~.x:i..!õ:te;um~,,aí~stil!f~~ Q.'a :imqt,q,. V'~ós -:adiante. -
m.9,"ade ~-º '~U'e 11..~ V,"iQiento, a'.el.jlpiroen't_o. A 1.{0. ~-e:smo D~a1•io <v.e'm·UJll e:.{íi~j_o· ~o .sr. CJa.-
in~i~u:i,Çjío mepnrchiea ,A1ã~ 'está 'lli}ne;ll-Ç,aâ-a.;· ~al~ sãI, <le 15,i. n:õ· q·u~ Ueel.atillr ter. fa-Ho· a·.,,11n:ç11r a. 
:Vez mesmo que o.gq:v.erno àe D. :M"ari ' , riãb' -saa s.eg1;inda.; div:i:s~:O. so.bne :\Zi~nna-, nó 1rreimo 
ob.stãitte ~s iStia.'9 fa~âs, s'e poàSA Co.l}Sid~i''íW <Jif,a ªª hévaqtm~ãô àofJ-ja.t"c'i:o'á'bs. Se -~ó~fó's's"ê;a 
:ç~m majs f~'~J\•, qqe"o p,artt!l.!! ·insurgfcl'.G; ma:~ evacfR<tf#.o:a'i:nJ.fa o ,,n'fopte genC:r-.a.1 1,1ítb m!J4rd4-
I\Íl'o" se ,póâ' di(Sim.W.ai• g;ue, Oil• povos mç_stram , V.a . ~~:ç.arl ~0omlui;Io>1~llO!VO ·conde,f!:C.ha, alq!(Cl­
j)OltJ; ra:inlnv e ;Pelo' r.ei ,])': -FeF-n~nd? a- indHfe-., iô J!Oilte ~rilptirtnntiss~~°' por -causa d-Os recm·­
i:cnça ,,liD'll;Í<1 eompl!l.t11'; o: g,ire· na-.tJ<!lilt,dji.d'e énma t~-aa ~@;.d:e~41; e ·n':mso. tem•r(Wüã9,, _9tte pwa 
t,qfil,:v;el d~m:oíistr3;ção no'ü1wnenttr das gl"ánde:s' el.te 11-e:mpte ft:ii .. ~uítll. imRoi1t·ante .m:aiS qµ:e tiidõ 
cr.is«~Jl:I A tt~i:I\h.ll' ~Ji;t. .t~ fil}ip de, n_ov,e a,µnos 'º qi1e cl:ã' iHtth~üo, -
d'e ed-adq; s~. a m:ãe . p.evdesse_ o t.'Jl,t en(> s.e1:~~ jn. . M'lis qu~ se l1á d'e e;i'p,erar í.i"~ta, gente per-
âisp'en~aivel áti•àvessau P.S d'fffic;uiaa~e&'· d~1.i'lna dià~? 
l'Q~'e'1i!'Ait; e es~a a q:\t~Iúi· se 'de:via ~ao.nfral'~ q,'.-ãêS' N:'\> 'Pi:àrio de· g2 'fl:t"qtii~t'té!"Mt1~rró.s"«i1t po'fütlê· 
eventúá1i<lg.?leli pil-ee~qpam µm1\, ,pa;i't!il da'l.19~ m~,re'à d~ tle'Sl?a1:ato ao lf~talh~6 dai (i;l;uar~1 
h~e~a e da J!;i,'Ç'io; m!\B_ -nl'!'o 'Se ~µçontra .pQr que s~undo ·~ mesmo lJi:a1·r°:JJ dev,ram ·seR 1n­
mais q,ue s2 fa~ o aónven:ient~ meio p-a;r11 1~01- t.ei;eàsaiites; po1s temos .espei;ad~ até h.Qj,e, e· 
cleat: o a'tJtttal go'.'6ení't'r .de JRoi·tugal ~aq.uella qun:ndo jP:lgav.amo.s t,~r e:s pO'rJ.íreuôres, "temoà 
a.fil.1e.re.rf.Qia e 1u)iil'i~. de 41.1e 'n~ces'ªita.~ q,m"a ~oíltrrua,í:e.çà'.e. Vej!lmc?-Ja;, 

. li'>iss~' q l)~fl;rria ~-m 2_2 Jo ~91'l:en~~: 
.E.qµnu'ao, 1;m1a;. causa ó aasi.rp quiliffond-a:, Q 

sell triunfa é inrpoásivcl. .. €umj§1'e 9:l-ÍC "11Cl.\· 
\le~_dêblih~~ g~1·!>):W<i:viaÇllõ gercl();, e- para, os,!!'eus 
~PJ!'Ol'.ê.B ~~.ã'ó :v:<Wgtoni{ÇJsa ~ Cl;e-p1·otl!. ~mo o 
trinn(o. 

. Na, 'falta dte no.tí~ias d.o.a ,rroi;s9s .. c;or.c.!lQP.oli­
,dent.eí! s:e.rvi.n:i'o·n'.~s d!(ª <:J;\lli' pt~bli'c'3 o- Dt<.fi1:(0 

«.:Pot' nêficia~ réc~TJrélas thoje ae Qotiµtira 
a oonsla' q,ue ~e<tli'~ l.~íd:'ô'Pl.l:Iil :fücittl~ltetda @fuiü·~ 
~a-a :o. -ex-g~nerât f.fi>;v,oa;~~ ·O Rebgeli'G1 Mi1ilrt>­
·q,z.0B.~ e outros. a®rrimos n;ii·gii:elistas7 ·11ª j9:ten­
>t9lIO dé accl,nniat.em o proscri;pto ·usl}~pad'O):, 
.P.nas qne os .ha-liitàntes se "i>:pj>ollere.~. a aimf· 
«l4~nte '~~JaJl\e,çitb; :prop-ogdQ ·Elntllo' o ~o-voas. 

• 



«'!'fn~ se'"aclamass~a~'lrnta ,d:o.tPei:til, e qqe so 
«:PrP.m:eltess.e uma c~a 8u,jei9ã.o á:a cqnséquen­
«CÍ\l'l' ,tl!este acto; aenâp elle descle logo .reeo­
.auheêido genef·wl go.vétn.aa'or 1d.a.p,xovj11cia. En­
~tí·é.t:mto 'ch~goll 11.li n'i> d~ itnmf'.ai?,-t9 a)'l'la.fot­
q:Ç..(l '~o . . !l~'llr,c'it'o d/0p.e1'~,Çflel!, ,d:q t!)om1~andq do 
«1niu~e.0ha;l. ·s~ª~ºh*', que immedi~~ameute' res­
.r ~beleceu a Hgitima. ãu'(\t"oriltãde ali llàioliã. 
ccEst11< foi~a. <tas' trQpits· fiej,s dêpt'iico,,u uiµa, p,e­
~ q'~-ena; cbl:u1nna: B,pl;i.r.e ~ elitráda: ;d13 Cl'.tsteUo. 
«;Br~nco:, · co.m ,Oi ·fir;n de ·alerur~ªv o batalhifp d'a 
~ Gqut;,da, ·o q.ue e:ffeé~iv-amen'te· c6nseg,uiü, ·dils­

,,«iba1;atàndo· o complet'nme.l:í.té. A•gu~·êllimo'.s".,6$. 
3 p:or,men.çUies, .d'~$t~ a..c.<int~.ci'tn~n~,p que · ii.oV.~!11 
~ s.~r muito hite,it~~ aílt~~_, p 

d.e '\l'ggr0;-yar lJ., s9~.te do~ int~l~s-- a côrte cons­
cia: :d:a S\Wi fraqueza• tem·e ~s p1'op1;i'as. '\!.ictiín~ 
q,µé guitda ein_ fernó&. 
· ~ó.s 'pl'ísh~n;eirJilj de Wàries Viêd1.·~s ~;ir-antí,­
l'\r:t!-l:hes ais ba:g~gens Il\_t_a. :lhl!·!;~·qµ~a-te~! ~fal­
il~tos· 05 ... mfa~.ra~éi~'> uu:~ ·t>~tj~ram ~!?· s~tl!11> mão.s 
p.õs far:ra-pôs Elop. ~~nci.aas! N>ãda.. ese11·p-a· á: sua 
ra:piba1 riada é>.s'wg1•adô pm'á élles ! 

Qu"a.re~ta, ,G seis prá"V:Qs citl'á(}'~os do j)afa­
)hlió, él.01 Jayme' m(!tteram'-nos. na cas:a forte· cfo 
Tuioro;e.i'.to, e lançaram-füeyi umas. pobres .p~llías 
por todcr·o cónforto. Os piollio& .. e ·à im'rtitiiidi.­
ceJ,:Sãp os nniM&,1·egalQSi :d:aq_u·êila .in'f'e:rnal ha­
bit'11.s.;1o. 

Ç>s-ofücia~!! mili}.al'.'ª11 'ili bo.F4,o tr:i.~am•no.s coe 
.mo os tv~ificantes d·e .~sc11av.os 'f,ratalJl os ne-

Q.uac~do. e&]>él>&V.-a'm:os isto cvetificado ~V:éino~ gnes. 
,s~gufilte curíósa noti'oa. n9 13.i'ario, d'e. 27: 'Fl!m·se ães·en.v~lviél·o ·gr&tide e~ridaae em ·a1-

'R Q dgcr.ep,itp: Éovoas 'tM:lba fugiâo- da. Guar­
«;d·a. con~ .uJ.D& ~ueMtif.ba. pur.amerite miguelista, 
afogo que 1li.e const'oli ,,que pa1,a.: aJi $é di~i·­
'«gii,t,: tr,~p;i. tla vai-n~àt. ·('.) C\'i~P,pel ~Qllii. ~nJiro.µ 
~ria ~tta~a'!!; cam ,a ál}a br.igaita.1 nac dla· 2·2, a~m 
«<~ppp§-jçí'!;o. _», 

g!m:u~s p esso·a.s. ~i't9 meliêfonamos es, .~01J;1,es 
'à' !!1las p.ql'que olfendeniamos .IJ< , ~ua modestia, e 
porq.ue nito· o faiem por. .ostentaçã'o. 'A sua cii­
ritl:\:de .é vehladêiramenw e:V<arrg6lica,-'ri~o ·qV.:.e­
r,e.m qu~\a'.XP.l'O. e~qu.el'.da ~aiba o· qt\.e f.az a.~i-
11\1,itii.,. 

E ffJJC fatiamos .nôs ~'es,teM:íloment?11 se Cl:e­
cfàtâssemos §'.eu'sanome's ?- ·s :eria o. m·esm-i> ciue, 

i:sto t~~ .sua ~ra,ç;i. i , deíiuflci!l:-ló.s ~ côiit~;para Os mantfat prOS'cpev.er. 
9 que é; ·v-e1td::a:ae. é q!le toda };!> B:ei.r~ ,eshi '.ra'®e.l'.l'.I. lia alma'S tFI't\s, ![o~~õ:~ ind;tffé1:e~-

s.u\1le:vadl\ aond·e n1io che'ga!ll as roi:ças do :Sal· '1es, qu6' nl\:9 -R~'om-ovelll; .s.~C'cJ1rrps ·P,.er m.ed'oF'I's­
·iianha) e· que estas, leem xeúb'â.ào tuâó• Jã uri's to. é um (\r.i-ine. Temem pérség,µi1tito ,por amo1· 
poucas de. éorret'OS. te.em.<jíia9 . íõtê.l'~ptãd~s ' e ' a~ jue:ti2.a.? Poí~ ifüó e~tei O'S q!fé õ .lRV.an~lh.o 
tj,\la.jí ,t.Q\l.;,i:s. ·M: coUiY:\Uniç~Ç'P~S. se á;Clll,!m .i-nter· dedl~r(ju Jtémli-v.e.ntiJV.ªdos. ' 
rCHJ:'IP~~~. . . N~p s~ç()~!'er o §eµ .~i!Jli'~ltitn'_te qesval•i;Y.Q1 ial-

(Q.!,1.ani[:O se ·e~b.e n 'estas con:t&à:d1qõ.~ é por- , ·vez q, ·seú l?!'Jl)l!eUg~o~l)-Tle póli.'ti'eo; é umaralt:J.'óil~ 
que .a, .cau~a; · q,,ue, s~ ç),-éfen·de coima rifa!. @ m'O- t'à. á humàn'idade, é tiih t11"',s;ülfo {J) m~rál.. 'JJre<:. 
virirêti'ta P,O,P'):lfu~ mil~& 1por tq:da ·~ par,t,~. IDlli' fü~ptê ifo,s e:Ôilse,qu~nQiaa de:n:líl ·aetó· ca:d• 

Ainda .não hoavll fuiae~aIµentQ maia ~~l'bal'O 
qne o que se terii d'a[o aos 1wi'áfone'i1,ós dê 'l\ifr. 
l:es ·v eelral); A -fillu•opa pt.~e!tCea.-e en'Vet,gq­
'nb.a~,;l., ·e stí~n'iat:iá'a·~ p~r ,meiQ ~a ·ioo,p,!'.e'1!!Hh ª.º 
1J:1eSF1Q temnp q,u.e ~d~a e lonva o pf'oeefü~ 
mento àa:.j~in~ ao Patíto pa11w c·om,•.o) se.na pni­
sfo11.ei1:os. · 

' Eloi .eiitit s'.einpi'.~ a '.dilíeren.çw que ~ici~te ·011-
i!t'a o·e·tgo.·v.ei~noii j'Us.t:os· e. O!! }yrap~os;. _lfj$s :cem 
a cu.nsciiea:ci,11 l~· nossa ,força não prec.isaõíoiir 
> ' 

tati::v(). é nãQ tei: fé e11t'D~11s., euc.ct.br,U. a; ava1•ec 
z~ debaiX'e~ da C(l;pa do t::cwi:or. 

'Â junta do 1?.ortõ nÓineiiu par..a, soacor1·ei· os 
se'U!! p.teso.s os pi·o.prfos 'ltd~et$!1:l!i:õ's po!i<tic.'érs 
(êll~ltA-E' pot®e'.ei;iten!l~W' que cJ Z;êlo il<>.s<.eQí'· 
i;.~igiJ>.JJl!frig ser.i~ maj,s/für.voro§o. Ag.ui (!.on~~ o 
.~o;vei:Jio, i:i-~s m~l~rac~! dev~mos • rió's . súpJ?rír 
eon:L11s no;àsas diligencias a m·cin-ra da. aü.cto-
_rida'rl-e. ' 

'.Lo~\'ior n f<rclas .ai;i :almas g~nerósruí qJíe c~m­
pvehendem os en~ant'o11 , aul>limes .d'i1r vi.riu-de ! 


